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Resumo. Durante o processo de formação do cão-guia é realizado uma série 
de etapas, no entanto muitas dessas etapas não são informatizadas 
acarretando uma grande quantidade de documentos em papel. Como forma de 
centralizar e aproveitar melhor as informações propõem-se o desenvolvimento 
de um sistema de gerenciamento de usuários com foco na 3ª etapa do processo 
de formação de cães-guia. 
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Abstract. During the process of training the guide dog is carried out a series 
of steps, however many of these steps are not computerized carrying a large 
amount of paper documents. As a way to centralize and take better advantage 
of the information proposes the development of a system of management of 
users focused on the third stage of the process of formation of guide dogs. 
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1. Introdução 
 Atualmente nem todas as etapas do processo de formação são informatizadas, 
fazendo com que o CFTICG se depare com uma grande quantidade de documentos em 
papel, o que acaba dificultando o acesso às informações. Para cada etapa do processo de 
formação do cão-guia existem diversas questões a serem analisadas, visando fazer parte 
da Federação Internacional de Cães Guia (IGDF), órgão responsável pelo 
desenvolvimento, monitoramento e avaliação dos padrões aplicados em todas as 
organizações membros do IGDF (INTERNATIONAL GUIDE DOG FEDERATION, 
2018). O processo de treinamento de cães-guia para cegos é dividido em 5 etapas sendo, 
socialização, treinamento, seleção, adaptação e por fim, o acompanhamento da dupla 
(cão-guia e usuário) conforme a figura 1, cujo cadastro foi realizado previamente atraves 
do Formulário de Cadastro Regional WebAcessível1, onde o mesmo contempla 
requisitos de acessibilidade, tais como facilitar a identificação do texto para o software 
leitor de tela, alterar a cor do plano de fundo e letras e ter a possibilidade de ampliar o 
conteúdo. 
                                                 
1 http://www.camboriu.ifc.edu.br/cao-guia/formulario/ 
  
 
Figure 1. Etapas do Processo de Formação de Cães-guia 
 O foco do trabalho está na terceira etapa é feita a seleção da PDV (Pessoa com 
Deficiência Visual), que previamente se cadastrou utilizando o Formulário de Cadastro 
Regional Web Acessível desenvolvido pelo Programa de Ensino Tutorial-PET , onde 
pode ser acessado no link . A seleção é feita de acordo com as características do cão 
para a formação da dupla.  Atualmente é necessário imprimir uma lista com todos os 
candidatos interessados. Após a PDV ser selecionada é necessário que envie os 
documentos via correio, onde o processo de envio é demorado e caso falte documentos 
há chances de o mesmo ser desclassificado. Para a validação dos dados preenchidos no 
formulário e documentos enviados é feita uma entrevista pessoalmente com a PDV.  
 A partir do problema apresentado propomos como solução modelar um sistema 
que englobe as etapas descritas, no entanto, o desenvolvimento do sistema terá como 
foco a terceira etapa do processo de formação de cães-guia. 
2. Metodologia 
 Esta pesquisa se enquadra como pesquisa tecnológica, que de acordo com 
Cupani (2006, apud FREITAS JUNIOR et a. 2014) se propõe a distinguir o 
conhecimento e a pesquisa tecnológica e científica. Para esse autor, a tecnologia é o 
campo do conhecimento que se ocupa de projetar artefatos, planejar sua construção, 
operação, configuração, manutenção e acompanhamento, com base no conhecimento 
científico. (figura 2).  
 
Figure 2. Fases do Trabalho 
 3. Considerações Finais 
Tendo em vista as dificuldades encontradas na terceira etapa, onde ocorre o processo de 
seleção de candidatos ao recebimento de um cão-guia, pressupõe-se que o o sistema 
proposto possibilite, uma segunda chance ao candidato a usuário de um cão-guia enviar 
seus documentos caso falte, uma vez que ao poder submeter seus documentos através do 
sistema facilite sua rotina, centraliza as informações e agilize o processo de seleção de 
usuários. 
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